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RELAÇÕES COM INVESTIDORES
www.revistaRI.com.br

COMO SE CALCULA O VALOR DE UMA AÇÃO?

Novo site de Relações com Investidores do Iguatemi

Desafi o
Inovação, agilidade e transparência de informação são os principais pontos que um site de relação 
com investidores deve possuir. Quando o Iguatemi buscou a RIWeb para a reformulação do site de RI, a 
principal exigência era deixar as informações ainda mais acessíveis para o cliente. Com um visual limpo, 
prático e, ao mesmo tempo, moderno, o site contém toda as informações fáceis de ser encontradas, 
gerando uma otimização de tempo na hora da busca de dados.

Durante todo o processo de desenvolvimento do projeto, fomos ouvidos e 
conseguiram passar exatamente o que gostaríamos para nosso novo site de 
RI. Toda a equipe que trabalhou no layout do site foi muito criativa, sempre 
atendendo aos nossos pedidos e atingindo as expectativas. A plataforma Workr 
é muito prática e funcional. Você tem todas as ferramentas em um único lugar, o 
que facilita muito o dia a dia.                      - Thais Lima - Analista de RI do Iguatemi

“

“
ECONOMIA
DIGITAL
& RISCOS

LEI GERAL DE
PROTEÇÃO
DE DADOS:
NOSSAS EMPRESAS
ESTÃO PREPARADAS?

por ANA BORGES

As novas tecnologias reinventam a roda todos os dias, seja na forma de como 
lidar com o cliente, seja em criar produtos que se adaptem às necessidades 
dos consumidores ou no seu atendimento. Há o desejo da experiência do 

usuário ser positiva, e quem não suprir essas expectativas vai perder mercado 
e, inclusive, investidores. Neste novo mundo, os “DADOS” que, ao serem 
analisados, remetem a perfis (personas), se tornaram o “novo petróleo”.



ACASO,
AMBIÇÃO &
GANÂNCIA

EDUCAÇÃO FINANCEIRA
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por JURANDIR SELL MACEDO

Vivemos em uma sociedade cada vez mais materialista 
na qual o consumo passou a ser o grande objetivo de 
parte da sociedade. Nesta sociedade materialista, vivemos 
sob a égide da meritocracia, que traz a ideia de que nosso 
destino é resultado apenas de nossas ações. Assim, a boa 
sorte seria dada para aqueles que lutaram por ela.

A ambição é constantemente louvada. Coachings, literatura de 
autoajuda e assemelhados afirmam que nossa vida é resulta-
do dos nossos esforços, assim, quem luta duro terá sucesso e 
que quem fracassa é porque não lutou o suficiente.

Consultando o dicionário percebemos que é muito difícil lo-
calizar as diferenças entre ambição e ganância e, como bem 
sabemos, esta última é um dos pecados capitais do cristia-
nismo. Mas, quem liga para pecados atualmente? Não com-
partilho a ideia de que após a morte seremos punidos por 
nossa eventual ganância na vida terrena, porém, acredito 
fortemente que a ambição excessiva ou a ganância podem 
prejudicar nossa vida aqui e agora.

A ideia de que somos inteiramente responsáveis por nosso des-
tino é relativamente nova na humanidade. Ao longo da histó-
ria, de uma forma ou de outra acreditávamos que forças supe-
riores atuavam sobre nossa vida, portanto, sucesso ou fracasso, 
saúde ou doença transcendiam a causa de nossos atos. 

Acreditarmos no fato de que nosso sucesso ou fracasso é 
exclusivamente resultado das nossas escolhas coloca sobre 
nós um peso bastante grande, capaz de prejudicar nossa boa 
vida. É incrível, mas, atualmente, até mesmo as doenças ten-
dem a ser atribuídas única e exclusivamente ao nosso modo 

de vida. Quando uma pessoa perece frente a uma doença não 
são poucos os que tentam lhe imputar culpa.

AS MOIRAS
De acordo com a mitologia, três irmãs (Átropos, Cloto e  
Láquesis) denominadas de Moiras têm por tarefa distribuir 
sorte ou azar entre os mortais. Também cabe a elas decidir o 
tempo de vida que cada um tem. A vida é representada por 
um fio, que é tecido por Átropos, enrolado por Cloto e corta-
do por Láquesis no momento da morte.

Os gregos acreditavam que eram comuns reuniões das Moi-
ras, também chamadas de Destinos, para distribuir a sorte 
e a morte ao acaso. Para os gregos, a distribuição pelo acaso 
é a forma suprema de justiça, pois em uma loteria todos 
competem em igualdade de condições, sem privilegiados 
ou preteridos.

Os gregos aceitavam que algumas vezes os deuses ou as di-
vindades pudessem interferir em favor de algum mortal para 
alterar o destino, porém persistia a ideia de que grande parte 
do “fio da vida” era dado ao acaso. É interessante perceber 
que na mitologia grega a primeira divindade a surgir foi o 
Caos, que retrata a desordem absoluta, mas há uma distinção 
entre a ausência de ordem e a ordem do acaso.
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Tenho dúvidas de que a 
boa sorte seja distribuída 
com equidade para aqueles 
que mais lutam por ela. 
Contudo, não tenho 
nenhuma dúvida de que 
atribuir a nós humanos a 
total responsabilidade por 
nosso sucesso, fracasso, 
saúde ou doença, negando 
o acaso ou os desígnios 
divinos é uma receita segura 
para uma vida triste.

Na maior parte das religiões existe a crença de que o destino 
é regulado por um senso superior de justiça, que oferece a 
boa sorte àqueles que a merecem. Porém, estas mesmas reli-
giões reconhecem que muito do que nos acontece, seja bom 
ou ruim, obedece a uma ordem a qual nós humanos não en-
tendemos e que, portanto, devemos apenas aceitar. 

Tenho dúvidas de que a boa sorte seja distribuída com equi-
dade para aqueles que mais lutam por ela. Contudo, não te-
nho nenhuma dúvida de que atribuir a nós humanos a total 
responsabilidade por nosso sucesso, fracasso, saúde ou doen-
ça, negando o acaso ou os desígnios divinos é uma receita 
segura para uma vida triste.

COMO CONVIVER COM AS MOIRAS 
Enquanto escrevia este artigo as redes sociais massacravam 
a reputação de uma jovem catarinense que virou assunto por 
propagar sua pretensa capacidade de transformar uma pou-
pança modesta em um milhão de reais, o que imediatamente 
despertou a ambição, ou ganância, em seus seguidores. Sua 
história se mostrou não ser exatamente aquilo que ela dizia 
em um primeiro momento.

Não estou entre aqueles que condenam a jovem, não me pa-
rece que tenha feito por má-fé, mas, por ingenuidade. Tudo 
o que fez, seja de forma voluntária ou não, foi explorar von-
tade de seus seguidores em enriquecer muito de forma fácil. 
Torço muito para que ela tenha um brilhante futuro no mer-
cado financeiro.

Todavia, me impressionou terrivelmente um vídeo do presi-
dente da empresa, afirmando que seu marketing, do qual o 
vídeo da jovem faz parte, é exagerado, histriônico. No entan-
to, segundo ele, é a única forma correta de levar os brasilei-
ros a investir em ações. Explicitamente o famoso discurso de 
que os fins justificam os meios. Ética as favas, o importante é 
conquistar pagantes para seus informativos.

Sou professor universitário há três décadas e dediquei grande 
parte da minha vida a propagar investimentos em bolsa de 
valores, sempre defendendo uma estratégia de gestão passiva 
com compras constantes de uma carteira diversificada e ven-
das também constantes ao longo do tempo. Mostro com far-
tos dados que a atividade de especulação é um jogo de soma 
zero, se um ganha outro perde, e geralmente quem perde são 
os pequenos investidores. Este pode não ser um discurso ven-
dedor. Mas, me permite dormir tranquilo todas as noites.

Em relação à gestão financeira, digo aos meus alunos que é 
preciso entender que Láquesis pode cortar a qualquer mo-

mento o fio da vida, portanto não podemos deixar de apro-
veitar o presente em favor de um futuro incerto. No entanto, 
devemos estar preparados – uma vez que este fio também 
pode ser muito longo. Nesse caso, ter uma boa carteira de 
investimentos ajuda a suportar os desígnios das Moiras.

Penso que precisamos ensinar nossos jovens que ficar rico 
é muito diferente de ter uma vida rica. Acumular algum di-
nheiro para a possibilidade de vivermos muito é uma boa 
estratégia, porém, dedicar a melhor parte da vida apenas à 
acumulação pode ser um enorme erro, pois, sem qualquer 
aviso prévio o fio da vida pode ser cortado. RI
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